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Percurso sugerido

ILHA TERCEIRA

Angra do Heroísmo

ANGRA DO HEROÍSMO
CIDADE TRANSATLÂNTICA

A centralidade, a riqueza do solo, a segurança da baía e a sua 
monumentalidade fizeram de Angra do Heroísmo uma cidade 
com reconhecimento histórico mundial. Ligada à expansão 
marítima associada a ideias ou crenças de uma importância ou 
significado histórico considerável, esta cidade portuária, 
intercontinental, por excelência, foi escala obrigatória das frotas 
da América do Sul, de África e das Índias, assim decretada por 
Vasco da Gama, em 1499, sendo precisamente nesse ano que, de 
passagem por Angra, escolhe o local onde hoje se situa a Igreja 
de Nossa Senhora da Guia para sepultar o seu irmão mais velho, 
Paulo da Gama.
Angra, a mais antiga cidade dos Açores, a segunda no Atlântico. 
Por ela passaram os principais momentos da história da 
expansão portuguesa e europeia. Por ela se negociaram as 
especiarias, os metais preciosos das Américas, os tecidos 
nobres, as madeiras e os marfins, as têmperas e a imaginária 
religiosa. Povos vinham, iam e ficavam formando uma mescla 
demográfica sem paralelo. Angra fora um centro no mundo.
Nela, Filipe II construiu a sua maior fortaleza, considerada o 
maior reduto fechado da Europa depois da crise de sucessão de 
1580-1583 em que, heroicamente, Portugal foi apenas a ilha 
Terceira, o último torrão do extinto reino. Em 1828, torna a dar 
provas da sua valentia sendo nomeada, novamente, para capital 
de Portugal. Angra mostrou-se à altura do cargo, quando se 
torna um centro do liberalismo. Dela partem os homens que 
viriam a redigir a primeira Carta Constitucional. A sua Câmara 
Municipal viria a ser, em 1831, a primeira eleita em todo o país 
consoante os preceitos da renovada monarquia e viria a ser 
condecorada, em 1837, pela rainha D. Maria II com a mais alta 
insígnia do Estado Português: a Grã Cruz da Ordem Militar da 
Torre e Espada, Valor, Lealdade e Mérito, acrescentando ao 
título de “Heroísmo” o de “Muito Nobre, Leal e Sempre 
Constante” pelos serviços prestados durante a guerra civil.

Roteiro interpretativo pelos cinco séculos
de história da cidade transatlântica

ANGRA:
HOJE E OUTRORA

Este roteiro permite-lhe visitar os principais pontos 
e estruturas da cidade de Angra.

Viajando ao longo dos seus cinco séculos de história, 
terá oportunidade de conhecer o património 
edificado que marca as diferentes épocas e estilos e 
que é o testemunho das vivências de uma cidade 
portuária e cosmopolita que deu novos mundos ao 
mundo. A sua posição geoestratégica confunde-se 
com o traçado retilíneo e moderno das suas ruas: 
aberta ao mar, Angra funcionou como ponto de escala 
obrigatória na época dos descobrimentos, um oásis 
no meio do oceano atlântico para os navegadores, um 
abrigo contra os piratas e corsários que cobiçaram a 
sua riqueza e diversidade.

Faça parte da história, viajando no presente!

ANGRA OUTRORA

Desde os inícios do povoamento, que ocorreu por volta de 1450, 
Angra, a pequena vila desde 1478, seria escolhida como um local 
geoestratégico privilegiado: virada a Sul, em pleno Oceano 
Atlântico, com potencial para o desenvolvimento de um 
entreposto marítimo e comercial de destaque, como aliás viria a 
acontecer com o estabelecimento da Provedoria das Armadas, 
em 1527. Angra foi elevada a cidade por alvará de D. João III, a 21 
de agosto de 1534, e consagrada a sede de bispado, nesse mesmo 
ano. O rei fez dela uma cidade-monumento que, aos poucos, foi 
substituindo as toscas e pequenas ermidas, por grandes e belas 
igrejas conduzidas por ruas largas e direitas.
As primeiras cartas, efetuadas a partir dos primórdios do século 
XVI, só viriam a ganhar maior amplitude em 1595 pelo holandês, 
oriundo de Haarlem, Jan Huygen van Linschöten, que, em 
passagem pela ilha, desenha a baía e a cidade. A precisão e 
detalhe deste documento histórico incontornável são o 
resultado da sua condição de pseudoespião e são o testemunho 
visível do que outrora chegou até nós: a monumentalidade dos 
edifícios religiosos e civis era já bem o prenúncio de uma cidade 
que crescia para além dos seus próprios limites. O Castelo de 
São Sebastião, a Casa da Câmara com praça e pelourinho, a Sé 
inacabada, o estaleiro da Prainha, a Casa do Capitão são sinais 
visíveis de uma monumentalidade centrada numa ilha, 
consagrada na frase de Gaspar Frutuoso como “Universal Escala 
do Mar Poente”. A Terceira, além de documentada no mapa, foi 
ainda descrita por Linschöten como “riquíssima por causa da 
sua produção de trigo, com as suas fortificações é considerada a 
principal ilha por ser a residência do bispo, do governador, do 
senado régio e de outras autoridades”.
Angra, a cidade, cujo nome é representativo da sua função de 
porto de abrigo, foi um ponto obrigatório no sucesso da 
expansão marítima europeia, e que ousou dar novos mundos ao 
mundo. Arrasada pelo terramoto de 1 de janeiro de 1980, soube 
reerguer-se estoicamente sem apagar o rosto característico das 
suas ruas, dos seus monumentos e das suas casas. A 6 de 
dezembro de 1983, foi reconhecida por esse feito histórico e 
globalizante pela UNESCO quando integrou a lista de 
Património Mundial da Humanidade.
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LEGENDA
1. Castelo de S. Sebastião
2. Porto das Pipas
3. Capela e Solar de Nossa Senhora dos Remédios
4. Santuário de Nossa Senhora da Conceição
5. Igreja de N.ª Sr.ª da Guia do Convento de S. Francisco
6. Memória a D. Pedro IV
7. Igreja do Colégio dos Jesuítas
8. Palácio dos Capitães-Generais
9. Casas do Capitão do Donatário e do Governador
10. Paços do Concelho de Angra do Heroísmo
11. Igreja da Misericórdia
12. Cais, Casa e Pátio da Alfândega
13. Cais da Prainha
14. Primitiva Ermida de S. João
15. Igreja de São Salvador, Sé Catedral
16. Igreja do Convento de S. Gonçalo
17. Hospital Militar e Ermida da Boa Nova
18. Porta da Prata
19. Fortaleza de S. João Baptista
20. Igreja de S.  João Baptista
21. Ermida de Santa Catarina de Sena ou do Espírito Santo
22. Pico das Cruzinhas
23. Pico do Facho
24. Ermida de Santo António da Grota
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Capela e Solar
de N.ª Sr.ª
dos Remédios

Igreja de São
João Baptista

Primitiva Ermida
de S. João
Baptista

Igreja do
Colégio dos
Jesuítas

A primitiva Ermida de Nossa Senhora da Conceição, implantada inicialmente no lugar da igreja 
com o mesmo nome, foi mandada construir por Álvaro Martins Homem. Mais tarde, foi 
remodelada e acrescentada, por alvará de D. João III, para que a mesma passasse a sede de 
paróquia, em 1553. O templo apresenta, atualmente, a traça de final do século XVII (1681-1698), do 
barroco pleno, com telhado de duas águas, torre sineira adossada na lateral, um pórtico 
retangular ladeado de duas pequenas janelas encimado por três janelões. No seu interior de três 
naves de cinco tramos de secção quadrangular,  é possível ver, no cimo da capela-mor, o brasão 
de armas de D. Sebastião. Destaque para as pinturas a óleo sobre tela da capela-mor e para os 
dois painéis de talha dourada e policromada, atribuídos aos Mestres da Sé com os temas da Arca 
da Aliança e das Uvas de Josué. O órgão do coro alto pertenceu ao Convento da Luz e é de 1815, 
autoria de Sequeira, com o n.º 81. Em 1980, a igreja é danificada pelo terramoto, ficando fechada 
para obras durante sete anos. A Paróquia de Nossa Senhora da Conceição reabriu ao público a 8 
de dezembro de 1987, sendo elevada, nesse ano, a Santuário Mariano.

A sua construção iniciou-se em 1555, no reinado de D. Sebastião, por sugestão de Isidoro de 
Almeida, integrando o plano geral de defesa da ilha traçado por Tomaso Benedetto, sendo o 
mestre-de-obras Luís Gonçalves. Situada na enseada sobranceira ao Porto das Pipas, esta é a 
primeira fortaleza costeira da ilha de tipo abaluartado. Este forte viria a substituir o sistema de 
defesa primitivo e senhorial do Alto dos Moinhos (local da Memória), considerado obsoleto por 
não dar resposta aos ataques oriundos do mar. À data da carta de Linschöten, a sua construção 
já estava concluída e podem-se observar as casas para o capitão, artilheiros e soldados. Este 
forte desempenhou um papel importante na defesa da ilha, quer nas investiduras de Pedro 
Valdez, em 1580, quer no recuo de piratas e corsários que tentavam invadir a ilha, como foi o caso 
de Sir Francis Drake numa investida frustrada de atracar em Angra, em 1589. 
Classificado, desde 1967, como Imóvel de Interesse Público, o castelo de São Sebastião foi 
remodelado, albergando, desde 2006, uma pousada com o estatuto e classificação de “Pousada 
Histórica Design”.

�☼ 38°39'20.6"N 27°13'10.2"W Já não se encontram vestígios no local.

�

� �295 403 560 reservas.pousadasaosebastiao@pousadas.pt
☼ 38°39'08.2"N 27°12'43.8"W Entrada gratuita. ☼ 38°39'05.6"N 27°12'50.3"W

�� rg1@mail.exercito.pt☼ 38º64’72.6”N 27º22’54.7”W Entrada gratuita. ☼ 38°38'35.9"N 27°13'16.9"W �� rg1@mail.exercito.pt Entrada gratuita. �� rg1@mail.exercito.pt Entrada gratuita.☼ 38°39'02.4"N 27°13'31.2"W�� rg1@mail.exercito.pt☼ 38°39'02.4"N 27°13'31.2"W Entrada gratuita.

☼ 38°39'13.9"N 27°13'11.9"W
�

�� 295 217 850sedeangra@gmail.com☼ 38º39’18.1”N 27º13’14.6”W
Entrada paga, com três percursos à escolha. Entrar pelo lado direito.

� 295 402 300 � visitascapitaesgenerais@azores.gov.pt☼ 38°39'24.4"N 27°13'13.5"W
�

� �295 213 684 / 295 628 855 terceira@ps.pt☼ 38°39'25.8"N 27°13'09.5"W
Os edifícios não são visitáveis, apenas observáveis a partir do exterior.

Castelo de S. Sebastião

Igreja do Convento de
S. Gonçalo

☼ 38°39'06.6"N 27°13'21.1"W☼ 38º39’12.6”N 27º13’25.2”W

☼ 38º39’4.9”N 27º13’35.5”W ☼ 38º39’6.3”N 27º13’32.7”W

Trata-se de um porto que remonta ao início do povoamento da ilha e é considerado a principal 
porta de entrada na cidade. Abrigado na enseada pelo Monte Brasil, serviu de ponto de paragem 
obrigatório das frotas marítimas que cruzavam o Atlântico Norte. Foi também um importante 
centro de comércio, provimento e reparação de naus e o único porto de estiva e transbordo no 
meio do Atlântico. A sua estrutura foi sendo ampliada ao longo dos séculos até ao cais acostável 
construído na década de 1960.
Em 2004, este porto dá por encerrada a sua função, sendo atualmente o Porto Oceânico da Praia 
da Vitória, o maior e mais importante porto da ilha. Hoje em dia, o Porto das Pipas alberga 
espaços de diversão noturna, um parque de estacionamento e cais de veraneio.

Com a criação, em 1527, do cargo de Provedor das Armadas, iniciado por Pero Anes do Canto, o 
Solar e Capela de Nossa Senhora dos Remédios é um conjunto arquitetónico construído e 
remodelado, no século XVII, para moradia do Provedor, cuja sede se iria manter até 1818 e 
sempre na linhagem da mesma família. Localizado no Bairro do Corpo Santo, o conjunto 
arquitetónico foi vendido, no início do século XX, por Francisco do Canto e Castro, o último 
ocupante do imóvel, à irmandade de Nossa Senhora do Livramento para instalação do orfanato 
Beato João Baptista Machado, que ali funcionou até ao terramoto de 1980, acontecimento este 
que causou graves danos na estrutura, sobretudo na capela.
Hoje em dia, e depois de intensas obras de restauro e requalificação, neste imóvel operam os 
serviços da Secretaria Regional dos Assuntos Sociais, inaugurados em 1996, tendo sido os 
trabalhos da capela concluídos em 1999.
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Porto das Pipas
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Santuário
de N.ª Sr.ª
da Conceição

3

Neste local, o capitão do donatário João Vaz Corte Real mandou erguer a primeira fortaleza de 
característica senhorial tardo-medieval dos inícios do povoamento. O Castelo dos Moinhos é 
assim denominado por se terem construído vários moinhos junto ao encanamento da ribeira 
com o mesmo nome. O obelisco, que hoje toma o lugar do primitivo castelo, foi construído com 
as pedras da ruína da fortificação, no ano de 1844, em memória de D. Pedro IV e da sua passagem 
pela ilha Terceira, no contexto da Guerra Civil Portuguesa (1828-1834). De simbologia maçónica, 
este monumento foi também danificado pelo terramoto de 1980, tendo sido reconstruído e 
reinaugurado em 1985.
No miradouro, é possível observar uma parte da cidade, a sua baía e os dois fortes que a ladeiam, 
bem como o jardim Duque da Terceira, fundado em 1882, considerado um dos espaços verdes 
mais encantadores da ilha.

Memória a
D. Pedro IV

6

Foi edificada sobre a capela primitiva de Nossa Senhora da Guia pelos primeiros frades 
franciscanos, na segunda metade do século XV. Em 1499, foram sepultados os restos mortais de 
Paulo da Gama, quando o seu irmão Vasco regressava da primeira viagem marítima à Índia. A 
igreja atual foi reedificada e acrescentada entre 1666 e 1672, sob orientação de Frei Fernando 
Naranjo. Esta é uma igreja de Estilo Chão, marcada pela austeridade e robustez das formas. É 
composta pelo seu interior de três naves com oito capelas laterais. Destaque para a existência do 
coro alto com painéis de azulejo de Escola Portuguesa do século XVIII, com cenas da vida de São 
Francisco, e para um importante órgão datado de 1788 com o n.º 22, o primeiro a ser colocado 
nos Açores, de autoria de António Cerveira. Com a extinção das ordens religiosas em Portugal, 
no ano de 1834, o convento foi adaptado para a criação do Liceu de Angra do Heroísmo, em 1844.
Neste edifício também funcionou o Seminário Diocesano e a primeira estação meteorológica da 
ilha. Desde 1969, o extinto convento e respetiva igreja encontram-se à guarda do Museu de 
Angra do Heroísmo. Danificados pelo sismo de 1980, reabriram ao público em 1997.

Igreja de N.ª
Sr.ª da Guia do
Convento de
S. Francisco

54

A Igreja do Colégio é dedicada a Santo Inácio de Loiola e é um dois maiores templos da cidade. 
A data de início da construção é 1637 e integra o programa iconográfico de Gesù de Roma e de 
São Roque de Lisboa. O seu desenho é atribuído a Bento Tinoco que escolheu uma elevação da 
cidade para a sua implantação, com um vasto adro que viria a ser completado, no século XIX, 
com a imponente escadaria. A fachada é rematada com balaustrada, por não ter sido acabada 
conforme os ditames da Companhia. O interior é de nave única, estilo igreja-salão, com capelas 
laterais profundas, que se interligam por meio de portas de passagem. O teto de caixotões de 
cedro, proveniente da ilha das Flores, substitui a prevista abóbada de pedra. Destaque para a 
riqueza da talha dourada, para os embutidos de madeira de cedro e jacarandá de gosto 
indo-português, para os azulejos portugueses e flamengos dos séculos XVII e XVIII, para a 
barquinha/esquife/andor de Nossa Senhora da Assunção e para a pintura de Santa Úrsula datada 
do século XVI. Este templo está aberto aos visitantes, havendo possibilidade de 
acompanhamento de guias, desde que previamente solicitados.

Palácio dos Capitães-Generais

8

Construído entre 1591 e 1678 para o Colégio dos Jesuítas, que desde 1570 e até então estavam 
instalados  numa habitação mais humilde entre a Rua da Rocha e a esquina da Rua de Jesus. Com 
a expulsão destes, em 1760, decretada pelo Marquês de Pombal, o imóvel passou a incorporar os 
bens da coroa. Com a criação, em 1766, da Capitania-Geral dos Açores, o edifício destinado a 
colégio passou a ser a residência do Capitão-General, sofrendo, para tal, obras de adaptação à 
nova função e passando a personificar o poder civil do Arquipélago. Foi Paço Real por duas vezes 
na sua história, servindo de residência temporária ao Regente D. Pedro que lá viveu, em 1832, e 
depois, em 1901, durante a visita dos monarcas D. Carlos e D. Amélia. Foi ainda sede da 
Prefeitura dos Açores e serviu para instalar o Governo Civil e Militar do Distrito de Angra do 
Heroísmo.
Hoje serve a vice-presidência e é a residência oficial do presidente do Governo Regional dos 
Açores, quando este se desloca à ilha Terceira. Possui um percurso museológico visitável, com 
destaque para a Sala das Carrancas, Sala de Jantar, Sala dos Contadores e Sala do Trono.

Casas do Capitão do Donatário
e Governador

9

Consideradas as construções mais antigas da cidade, julgam-se datadas do início do 
povoamento e têm uma ligação direta ao cais através da Rua Direita. Por volta de 1474, João Vaz 
Corte-Real mandou lá construir a sua casa, uma das mais importantes da época. Ao primeiro 
Capitão Donatário de Angra se devem obras importantes na ainda vila, como é o caso do 
encanamento da Ribeira dos Moinhos e da construção do Hospital do Santo Espírito e Casa da 
Alfândega. Este importante navegador português, oriundo de Faro, para além de ter assumido 
funções administrativas de relevância, ficou também conhecido pelo desenvolvimento de 
atividades comerciais, que lhe permitiam viver desafogadamente.
Alvo de pequenas remodelações e acrescentos, as casas ficaram seriamente danificadas após o 
sismo de 1980. Prevê-se que uma das casas venha a acolher as instalações do futuro Centro 
Interpretativo de Angra do Heroísmo, um projeto do reconhecido arquiteto Álvaro Siza Vieira.

Paços do Concelho
de Angra do Heroísmo

10

Nesta praça, em 1474, foi construído o primeiro edifício do senado angrense, sob a égide de João 
Vaz Corte-Real. Na gravura de Linschöten, é possível observar um edifício de dois andares com 
escadaria dupla que termina num alpendre. Defronte, a respetiva praça e o pelourinho. Mais 
tarde, em 1611, o primitivo edifício é remodelado, albergando novas valências, tais como o 
tribunal, as cadeias (feminina e masculina), enxovias, a sala de sessões, a secretaria, a casa do 
guarda da cadeia, os dois chafarizes e uma torre alta com sino e relógio. Em 1849, foi 
encomendado ao reconhecido arquiteto portuense Joaquim da Costa Lima Júnior o atual edifício 
de estilo neoclássico, sendo a pedra fundamental lançada no dia 11 de agosto, por altura das 
comemorações do vigésimo aniversário da Batalha da Praia. O edifício viria a ser inaugurado 
dezassete anos depois, em 1866. Considerado o mais belo Domus Municipalis dos Açores, com 
destaque para o Salão Nobre, decorado aquando a visita régia de D. Carlos e D. Amélia, em 1901, 
e para a Sala das Sessões. 

11

Erigida no local da primitiva igreja, com a fachada virada para a Rua Direita por intercessão da 
confraria do Espírito Santo e de João Vaz Corte-Real, no ano de 1492, tendo como anexo o 
Hospital do Santo Espírito, o primeiro dos Açores e que funcionou naquele local até 1833. A 
primitiva edificação encontra-se visível na carta de Linschöten com uma ponte que ligava o 
templo ao hospital e que passava por cima da Rua de Santo Espírito. De fachada virada para o 
cais, a atual igreja é fundada em 1728, sendo a data da sua consagração em 1746. A fachada 
ladeada por duas torres sineiras rematadas com zimbório apresenta um arco ligeiramente 
abatido. O interior de nave única é recortado por seis capelas laterais e uma capela-mor devota 
unicamente ao Sacramento. Nesta igreja, venerava-se o Santo Cristo da Misericórdia do século 
XVI, padroeiro da cidade desde 1707. Note-se a existência de coro alto, com órgão de António 
Machado Cerveira, de 1829. Possui, no seu interior, galerias subterrâneas, onde são notórios os 
restos mortais lá sepultados. Este templo pertence à Santa Casa da Misericórdia de Angra do 
Heroísmo e é considerado um dos mais vistosos da cidade.

12

Edifício considerado dos primórdios do povoamento da ilha. Destinava-se a controlar as 
pessoas e os direitos aduaneiros sobre as mercadorias. Segundo Alfredo da Silva Sampaio, este 
largo, também conhecido por Pátio da Alfândega, foi mandado construir, em 1566, pelo Cardeal 
Rei D. Henrique. Este local de grande movimento de passageiros, tripulações, cargas e descargas 
de mercadorias, que por aqui passavam vindas de outras paragens ou de provimentos para as 
naus, localiza-se numa das zonas mais centrais da cidade, sendo a rua que lhe dá acesso a mais 
larga, a Rua Direita, que tem ligação à Praça Velha, cruza-se com a Rua da Sé e segue até à Casa 
do Capitão do Donatário e do Governador. A abertura da cidade ao mar é de traçado moderno 
renascentista, que viria a pôr em causa modelos retrógrados e medievais. No início do século XX, 
o pátio deu lugar à esplanada do Café Atlântico que se enchia de gente das mais variadas 
condições sociais sobretudo em dias de “São Vapor”. O Cais da Alfândega foi lugar de embarque 
e desembarque dos paquetes da Empresa Insulana de Navegação. Estão na memória de muitos 
angrenses o burburinho do Lima, Carvalho Araújo e do Funchal.

Este pequeno areal na baía de Angra foi um importante local de construção, reparação e 
abastecimento naval, com uma enorme dinâmica na época dos descobrimentos e da expansão 
marítima. Considerado um ponto de paragem obrigatória dos navios que atravessavam o 
Atlântico Norte, era, não só um porto de abrigo, mas também um lugar de comércio e de 
reabastecimento de bens de primeira necessidade.
Hoje em dia é uma zona de banhos e de lazer no centro da cidade, muito apreciada pelos 
angrenses, principalmente no verão. Ao cimo, encontra-se o Jardim dos Corte-Real, um espaço 
recentemente remodelado que faz a ligação entre a zona histórica e a marginal.

Cais, Casa e Pátio da Alfândega

Cais da Prainha
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A primitiva Ermida de São João Baptista, hoje desaparecida, localizava-se na esquina da Rua de 
São João com a Rua da Sé. Nela se celebravam as tradicionais festas de São João e, desde o ano de 
1600, a missa a 24 de junho em honra do santo padroeiro. Nessas celebrações, eram armados e 
montados nobres cavaleiros acompanhados dos respetivos pajens de pé. Desta tradição, que 
viria a tornar-se popularmente festiva, provém as afamadas festas Sanjoaninas, muito 
concorridas e vividas, quer pelos habitantes da ilha, quer por turistas e emigrantes, sendo 
consideradas as maiores festas profanas dos Açores. Por ocasião da guerra civil, a qual teve 
profundos reflexos na ilha, a ermida foi votada ao abandono, chegando mesmo a ser usada como 
tasca, pelo que o Ouvidor Eclesiástico a considerou profana em maio de 1849. Foi nessa altura 
que a imagem de São João Baptista foi mudada para a Ermida de São Lázaro, não se sabendo qual 
o seu paradeiro nos dias de hoje. A ermida deu lugar a uma casa de habitação e loja de comércio. 
Por altura das festas Sanjoaninas é colocado, todos os anos, na esquina da casa atual, um altar 
móvel de madeira, com uma réplica do santo popular.
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No local onde se encontra a Igreja da Sé, devota ao Santíssimo Salvador, foi construído, um 
templo mais modesto, iniciado em 1461. Sobre a primitiva igreja pouco ou nada se sabe. Com o 
aumento populacional e com a criação do bispado, em 1534, foram envidados esforços para que 
se construísse um edifício mais grandioso. Só em 1568, já no reinado do Cardeal D. Henrique, o 
pedido foi aceite “às suas expensas”, acabando o edifício por ocupar um quarteirão. O projeto de 
autoria de Luís Gonçalves é de traça maneirista, vernacular e adaptada para o estilo-chão: as 
paredes grossas com aberturas pequenas e pilastras robustas dotam o edifício de características 
defensivas. Ladeado por duas torres sineiras, possui um pórtico tripartido, sendo o seu interior 
de três naves. A capela-mor possui deambulatório e destacam-se o retábulo, o frontal de prata 
do altar lateral, o móvel em jacarandá da sacristia, o vaso da Dinastia Ming e o ambão ao gosto 
indo-português. A Sé Catedral viria a sofrer graves danos com o terramoto de 1980 e com um 
incêndio três anos depois. Em 1985, reabre as suas portas depois de intensas obras de restauro 
resultantes destas duas catástrofes.

Igreja de
S. Salvador,
Sé Catedral
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Um dos mais antigos conventos de Angra, fundado por Brás Pires do Canto depois de 
autorização obtida pelo papa Paulo III no ano de 1545. O convento de clausura destinado às 
religiosas da ordem franciscana de Santa Clara é também um dos maiores dos Açores, com a 
existência de dois claustros, chegando mesmo a albergar mais de cem clarissas, tendo para tal 
sido acrescentado e remodelado ainda nos séculos XVI e XVII, constituindo  um polo de 
aprendizagem das belas-artes com aulas de música, canto, desenho, pintura e humanidades. A 
igreja que lhe é anexa, apesar da sua sobriedade exterior, contrasta no interior pela profusão de 
talha dourada e azulejaria, sendo considerada uma das mais ricas e esplendorosas igrejas do 
barroco insular do reinado de D. João V. Composta por um coro alto e por um coro baixo, 
emoldurados por uma elipse, mantém o órgão de tubos setecentista em funcionamento. No 
altar-mor, destaca-se o Cristo Imperador com coroa e cetro de prata datado do século XVII.
Atualmente o convento alberga um colégio para crianças e um lar de recolhimento.

17

A ermida da Boa Nova faz parte do conjunto arquitetónico do Hospital Militar com o mesmo 
nome, de atendimento à guarnição castelhana. Erguido na época da Dinastia Filipina, é 
considerado um dos mais antigos do seu género no mundo, remontando a datas anteriores a 
1615. De acordo com os historiadores, foi, neste local, no contexto da Restauração Portuguesa de 
1640, que se realizaram as conferências da paz, tendo sido içada a bandeira branca da rendição 
a 24 de fevereiro de 1642. Daqui fez-se ecoar o grito da “boa nova” por toda a cidade: a ilha voltava 
a ser de domínio português pondo fim a quase sessenta anos de ocupação castelhana. Em 
outubro de 1654, o Padre António Vieira pregou e ensinou o terço. No século XVIII, foi sepultado 
o padre Manuel Luís Maldonado, capelão da fortaleza de São João Baptista e autor de Fénix 
Angrense. Profanada no contexto da Guerra Civil Portuguesa, esta ermida foi também sede da 
primeira tipografia dos Açores (1832-1835), tendo sido reconsagrada a templo com festividades 
em honra da Santa Virgem, em 1842. Classificado como Imóvel de Interesse Público, foi cedido 
para instalação de um núcleo de militaria pertencente ao Museu de Angra do Heroísmo.

Hospital Militar
e Ermida da Boa Nova
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Sobranceira ao Cais da Prainha, localizada no término da cidade e com acesso por meio de 
escadarias para embarque e desembarque, a popularmente conhecida Porta da Prata é um 
pórtico em forma de arcada que garante o acesso ao Castelo de São João Baptista pelo Portão dos 
Carros. Por aqui, dizem os historiadores, entravam as riquezas, nomeadamente o ouro e a prata 
das Américas, as especiarias do Oriente, o açúcar e as madeiras do Brasil. Este local serviu 
também de campo de manobras militares no contexto da Guerra Civil Portuguesa (1828-1834) e 
também de campo de execuções por fuzilamento.
Hoje em dia, por este pórtico, faz-se a ligação da cidade a um dos espaços verdes e de lazer mais 
frequentados pelos terceirenses: o Parque Municipal do Relvão, que possui diversos 
equipamentos para crianças e um circuito de manutenção biossaudável.

Porta da Prata
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Esta imponente construção militar que rodeia praticamente todo o istmo do Monte Brasil é a 
maior fortaleza construída por Espanha em todo o mundo, um dos maiores redutos fechados da 
Europa e a maior de todo o Atlântico com cerca de 5 km de muralha (cerca de 3 km2). A sua 
construção foi iniciada em 1592, no âmbito da tomada da ilha pelas esquadras de Álvaro Bazan, 
Marquês de Santa Cruz. Perante tal constrangimento, Filipe II manda erguer a imponente 
muralha e o complexo defensivo, o mais moderno e avançado na época. A sua múltipla função 
tinha o propósito de proteger o porto contra o corso e a pirataria, bem como de aquartelar as 
tropas espanholas, cerca de mil e quinhentos homens. Os projetos dos engenheiros italianos 
Tibúrcio Spannocci, Frei Vicenso Casale e Antão Colla só foram concluídos mesmo depois da 
Restauração. Faz parte deste complexo um conjunto de estruturas arquitetónicas, sendo as de 
maior relevância o Palácio do Governador, a Ermida de Santa Catarina e a Igreja de São João 
Baptista. Nesta fortaleza está aquartelado o Regimento de Guarnição n.º 1, constituindo uma 
presença militar com uma permanência ininterrupta de quase cinco séculos.

Fortaleza de São João Baptista
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Ermida de Santa Catarina de
Sena ou do Espírito Santo
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Esta igreja de maiores dimensões foi planeada e começada no período filipino e foi construída 
para colmatar as necessidades de culto que a pequena Ermida de Santa Catarina de Sena já não 
satisfazia. Com a expulsão da guarnição espanhola, em 1642, esta igreja foi terminada sob jugo 
português no ano de 1720 e consagrada a São João Baptista, em honra do rei Restaurador. As 
obras que decorreram por vários anos receberam o impulso de D. Afonso VI, exilado na fortaleza 
desde 1669, patrocinando a riqueza do seu interior. No seu exterior apresenta na fachada o 
brasão de armas de Portugal, um relógio e um nicho. Ladeada por duas torres sineiras 
rematadas com zimbório, apresenta algumas características do barroco insular, com utilização 
da pedra escura de origem vulcânica. Consumida por um incêndio, em 1818, não mais 
recuperaria o seu esplendor. Nesta igreja de três naves, sob a capela-mor, é possível descer até 
à cripta onde foram sepultados os restos mortais dos governadores do castelo, espanhóis e 
portugueses, recentemente trasladados para um cemitério local. É um templo intramuros 
imponente e que merece ser visitado.

Defronte ao Palácio do Governador, ergue-se a pequena ermida consagrada a Santa Catarina de 
Sena, ainda sob jugo filipino e que serviu de lugar de culto da guarnição espanhola. Mais tarde, 
sob a invocação do Espírito Santo, este pequeno e simples edifício de apenas uma porta de arco 
na fachada, foi considerado o primeiro império da ilha, sendo que, em finais do século XVII, há 
relatos da sua riqueza. Depois de fechada para obras de beneficiação e restauro, reaberta e 
fechada ao culto por várias vezes, este local serviu também de arrecadação, sala de aulas, 
enfermaria, posto de rádio, ginásio e biblioteca. Em 1999, a ermida voltou a ser consagrada, 
sendo celebrada a missa do dia da unidade.
Atualmente este templo permanece fechado ao culto.
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Das quatro elevações de que é constituído o Monte Brasil, o Pico das Cruzinhas constitui um dos 
mais emblemáticos miradouros da cidade. Deste ponto, é possível avistar paisagem desde os 
Ilhéus das Cabras até ao porto de São Mateus da Calheta. Em dias mais claros, avistam-se as 
ilhas de São Jorge e do Pico. As três cruzes do Calvário que ali foram colocadas, em data incerta, 
deram o nome ao local, tendo sido substituídas, em 1932, pelo Padrão Comemorativo do V 
Centenário do Povoamento da Ilha Terceira. O monumento evocativo dos descobrimentos 
portugueses é composto por um pedestal com coluna, encimado com a esfera armilar, coroada 
pela Cruz de Cristo. Neste local, é ainda possível observar duas antigas peças de artilharia 
antiaérea da época da Segunda Guerra Mundial, à guarda do Museu de Angra do Heroísmo.
Atualmente integra a Reserva Florestal de Recreio do Monte Brasil, com viveiros de aves, uma 
área de piqueniques, um anfiteatro, um antigo paiol e guaritas do século XVII.

Pico das
Cruzinhas
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Esta elevação do Monte Brasil, conhecida como Pico do Facho, é a elevação mais alta do conjunto 
dos quatro (Pico das Cruzinhas, Pico do Facho, Pico da Quebrada e Pico do Zimbreiro), sendo, 
neste local, que se encontra um dos conjuntos de sistemas de sinalética implantados em redor 
da ilha para informação de aproximação de embarcações, independentemente das suas 
intenções. Este sistema é composto por dois pequenos pilares de pedra com mastros, onde 
poderiam ser içadas velas, constituindo um sistema codificado de comunicação eficaz, que era 
visível pela população até ao outro conjunto de fachos. Os fachos funcionaram no Monte Brasil 
até ao início do século XX.
Atualmente pode-se observar a estrutura do facho, bem como uma casa anexa que deveria ser a 
guarida do responsável por aquele serviço.

Pico do Facho
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Esta ermida, localizada na encosta do Monte Brasil, é um edifício modesto de fachada com um 
pórtico retangular encimado por um pequeno óculo. O corpo principal da ermida é alargado de 
um dos lados para serviço de sacristia. Estima-se a data da sua construção no ano de 1615, pelo 
então Governador espanhol da Fortaleza de São Filipe (atual fortaleza de São João Baptista), D. 
Gonçalo Mexia. Nesta ermida, estabeleceu-se uma irmandade composta apenas por militares do 
castelo e que funcionou até 1768, sendo responsável pelas festas em honra do orago. Durante as 
lutas liberais, este imóvel serviu de arrecadação, interrompendo-se as festividades anuais que 
só se voltariam a realizar algum tempo depois. No seu interior, os azulejos das paredes 
representam cenas da vida de Santo António, como é o caso da pregação aos peixes.
Atualmente, neste pequeno templo, que faz parte da Diocese de Angra, ainda se celebram as 
festividades do orago Santo António. Celebraram-se neste local muitos casamentos em honra 
do santo casamenteiro. Daqui se obtém uma maravilhosa vista para a baía de Angra.  

Ermida de Santo António
da Grota

Igreja da
Misericórdia

☼ 38º39’15.1”N 27º12’59.8”W

� � �295 204 200 sres@azores.gov.pt☼ 38º39’17.3”N 27º12’56.2”W Entrada gratuita. � � 295 212 987☼ 38º39’20.3”N 27º12’54.3”W Entrada gratuita. �� 295 240 800museu.angra.info@azores.gov.pt☼ 38º39’26.2”N 27º12’59.8”W �☼ 38°39'31.0"N 27°13'05.5"W Visitável apenas durante o dia.

� � 295 402 300☼ 38º39’24.2”N 27º13’09.6”W Visitas guiadas nos meses de verão. �� 295 401 700angra@cmah.pt☼ 38º39’21.3”N 27º13’07.2”W �� 295 204 840☼ 38º39’15.1”N 27º12’59.8”W Entrada paga.

�� 295 212 511☼ 38º39’19.2”N 27º13’24.0”W Entrada paga.

� Entrada gratuita. � Entrada paga.

� Entrada paga.


	PT_ext
	PT_int

